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UMA NOVA IMAGEM DE REFERÊNCIA PARA O LOCALADAPTAÇÃO DA FORMA À IMAGEM DA PREEXISTÊNCIA

UMA NOVA IMAGEM DE REFERÊNCIA PARA O LOCALEDIFÍCIO EXISTENTE ÁREA NECESSÁRIA PARA ALBERGAR TODO O PROGRAMA ADAPTAÇÃO DA FORMA À IMAGEM DA PREEXISTÊNCIA NOVAS RELAÇÕES COM A ENVOLVENTE PREVILIGIAM O ACESSO AO NOVO EDIFÍCIO
TORNANDO-O NA NOVA CENTRALIDADE LOCAL A FORMA ADAPTA-SE PARA PROTEGER O INTERIOR DO CALOR EXCESSIVO, SEM PREJUDICAR

A ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO NATURAL DOS ESPAÇOS

EDIFÍCIO EXISTENTE ÁREA NECESSÁRIA PARA ALBERGAR TODO O PROGRAMA A FORMA ADAPTA-SE PARA PROTEGER O INTERIOR DO 
CALOR EXCESSIVO, SEM PREJUDICAR A ILUMINAÇÃO 

E VENTILAÇÃO NATURAL DOS ESPAÇOS

NOVAS RELAÇÕES COM A ENVOLVENTE PREVILIGIAM 
O ACESSO AO NOVO EDIFÍCIO TORNANDO-O NA NOVA 

CENTRALIDADE LOCAL

Preservar a identidade do local e as características do edifício em causa deu-nos o mote para a intervenção. As-
sim sendo, propusemos a adição de um novo volume à construção existente, como que replicando a forma das 
naves contíguas, apelando a uma ideia de continuidade urbana e formal, mas que ao mesmo tempo, conseguis-
se chamar a si uma identidade própria capaz de se constituir como a entrada principal do conjunto e assumir a 
sua intervenção no tempo, valorizando e salvaguardando a imagem do edifício existente.
O novo volume, estende-se até ao limite sul do lote, albergando nele as funções técnicas, administrativas e 
sociais, libertando deste modo todo o miolo interior dos “armazéns” existentes para receber a área expositiva, 
assumindo assim a função mais importante desta intervenção. 

As duas naves anteriormente existentes, com cerca de 680m2 de área coberta, assumem uma cor mais neutra, 
cinza, no sentido de as homogeneizar e garantir a sua abstração formal. 
 
Em contraste com esta tentativa de abstração cromática do existente, surge o novo volume, totalmente em 
betão aparente, para o qual propomos uma pigmentação vermelha, assumindo-se como um ponto de referência 
na paisagem urbana e aérea assinalando de forma indelével o território. Este “remate” formal do existente, recria 
a forma deste, de uma forma delicada, num equilíbrio entre cheios e vazios, que hierarquizam entradas, espaços 
de estar e de relação com a paisagem envolvente.
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O resultado final é um museu que da a ideia de sempre ali ter existido, tanto para os 
mais velhos que se lembram dos celeiros, como para os mais novos que se lembra do 
museu vermelho e que faz parte da imagem colectiva da população.
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No interior, essa mesma nave reveste-se de negro, de forma a dar destaque à forma dinâmica que 
recebe a exposição, uma espécie de pegada orgânica, que cria bolsas de exposição temáticas e 
organiza o percurso expositivo de forma clara e intuitiva.

PAVIMENTO E PAREDES REVESTIDAS COM MARGRES KERLITE CALACATTA.
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